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  Uma Palavra 
          Para meu amado                                               Linha

  Uma simples palavra                                              Respirar 

  É tudo que peço                                                          Suspirar

  Palavrica miúda                                                              Escorregar

  Que nem precisa ser inteira,                                               Na escuridão

  De sua metade já se faz uma toda.                                          Demente

  Uma só, não precisa ser muita                                                    Num vão

  Pra quando o dia acabar                                                                    Semente

  Da tua boca eu ouvi-la,                                                                         Sem nó

  Feito beijo de perdão,                                                                                Palavra

  Traçando malhas de fel.                                                                                   Sem dó.

         Borboleta

                 Para o filho inexistente
Um poema pequenino,

Daqueles que nem se percebe

Pousou esta manhã em meu sapato.

Como uma borboleta faceira,

Curvou as asas pra mim.

Como uma rolinha sapeca

Desfez meu cadarço.
Então abaixei

Para apanhar

O poema carente e perdido

Fiz-lhe um aconchego

em minha mão em cúia.

Contei-lhe estórias e ouvi as suas.

Mostrei-lhe meu amor

E prometi-lhe favores.
Quando a hora de ir chegou

Supliquei que ficasse,

Abri as páginas do meu livro

E fiz com que ali descansasse.

